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A Voz do Redentor

A Missão Continental, com profundas raízes no Evangelho,  é  uma op-
ção missionária que pretende renovar a comunidade eclesial em seu 
conjunto, para que todos os batizados, convertidos em discípulos 
missionários, sejam capazes de dar testemunho de Jesus Cristo no 

complexo mundo de hoje. É denominada Missão Permanente ou Continental em 
função de um projeto de animação missionária, que deve continuar como ação 
permanente em cada país latino-americano. Os objetivos principais são: despertar 
a consciência discipular dos cristãos, resgatar a dimensão missionária da Igreja e 
convocar para uma Missão. As   linhas fundamentais do projeto foram examinadas 
e aceitas pela 5ª Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe 
em Aparecida-SP, em maio 2007.

Nas palavras da Conferência de Aparecida, “a Igreja está chamada a repen-
sar profundamente e a lançar novamente, com fidelidade e audácia, sua missão 
nas novas circunstâncias latino-americanas e mundiais. (...) Trata-se de confirmar, 
renovar e revitalizar a novidade do Evangelho arraigada em nossa história, a partir 
de um encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo, que desperte discípulos e 
missionários. Isso não depende tanto de grandes programas e estruturas, mas de 
homens e mulheres corajosos que encarnem essa tradição e novidade como discí-
pulos de Jesus Cristo e missionários... (DAp 11). 

“Esta firme decisão missionária deve impregnar toda a Igreja, particular-
mente as estruturas eclesiais, os planos pastorais de dioceses, paróquias e co-
munidades religiosas, movimentos e qualquer instituição na Igreja. Nenhuma 
comunidade deve  isentar-se de entrar decididamente, com todas as forças, nos 
processos constantes de renovação e de ter medo de abandonar as ultrapassadas 
estruturas que já não favorecem a transmissão da fé” (DAp 365).

Creio que interessa a todos a pergunta: como se realiza esse projeto na nos-
sa paróquia? Demos os primeiros passos. Foi formada a equipe de articulação 
composta, basicamente do antigo projeto da Missão Popular. Dividimos a paró-
quia em cinco setores, onde foram fundadas as comunidades. Temos feito muitas 
visitas missionárias. A equipe faz reuniões mensais e pretende ser instrumento de 
implantação das diretrizes da Conferência de Aparecida. Você está convidado(a) a 
fazer parte deste importantíssimo grupo da nossa paróquia.

Como tornar-se missionário?  Ninguém nasce missionário, mas “se torna” 
missionário; assim como a gente não nasce cristão, mas “se torna” cristão. Por-
tanto, esse “tornar-se” aponta para um caminho, um processo, um percurso de 
crescimento, amadurecimento e transformação que parte de uma decisão cons-
ciente e pessoal. É verdade, nunca ninguém nos perguntou se queríamos nascer, 
nem se queríamos ser batizados. Recebemos tudo isso como um presente. Então, 
a pergunta agora é: o que vamos fazer com isso? “Tornar-nos discípulos missioná-
rios” é a resposta.

O mês de outu-
bro é, na nossa Igreja 
Católica, comemorado 
como Mês Missioná-
rio.  A Igreja salienta 
as palavras-chaves 
que expressam a 

identidade do cristão: ser discípulo 
missionário no seguimento radical de 
Jesus. Quem é o discípulo missioná-
rio?  É todo aquele que coloca Jesus 
no centro da sua vida, que conhece a 
sua doutrina e procura praticá-la.  O 
discípulo nasce do encontro fascinan-
te com Cristo que o atrai e lhe ofere-
ce a possibilidade de viver a vida em 
plenitude. Como desempenhar essa 
missão de modo concreto? Primeira-
mente é preciso ter a consciência des-
ta tarefa. Ser cristão é um privilégio, 
mas também uma grande responsabi-
lidade de viver a autenticidade da fé, 
testemunhá-la em comunidade, ser 
constante aprendiz e divulgador da 
Boa-Nova. Na nossa paróquia existe 
um grupo especial que realiza esses 
objetivos: é o grupo da Missão Perma-
nente. Inscreva-se neste grupo. De-
pois de algumas instruções, iniciam-se 
as visitas domiciliares. Jesus no tempo 
dele já lembrava: “A messe é grande 
mas os operários são poucos”. E hoje, 
a situação, sem dúvida, se agravou.

Em outubro, celebramos tam-
bém a Padroeira do povo brasileiro. 
Mais uma vez, a Comunidade Nossa 
Senhora Aparecida - na Rua das La-
ranjeiras, 336 – convida-nos no dia 
12/10  para a missa festiva às 10h. A 
novena preparatória para a Festa da 
Padroeira vai ser celebrada a partir 
do  dia 03/10,  às 20h. Após a missa, 
vamos saborear um delicioso almoço, 
seguido de outras atividades: desfile 
de modas; música ao vivo com brin-
cadeiras e danças, enfim, a exposição 
e venda de produtos artesanais. Ou-
tubro é, também, o Dia das Crianças. 
Desde já parabenizamos as nossas 
crianças, desejando-lhes que sejam  
felizes e realizadas! 

O que é Missão Continental?
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Amigos desde a infância, companheiros na adolescência e 
39 anos de casamento. 

Parceiros também na religião, em 2008 DJALMA ESDRAS 
TEIXEIRA e DORACI DA SILVA TEIXEIRA participaram do IV Encon-
tro de Casais da Igreja Cristo Redentor, não mais deixando de 
ajudar na organização dos encontros realizados posteriormente.  
Consequentemente, viram-se envolvidos, agora como coorde-
nadores gerais, no “1º Encontro da Família com Cristo” realizado 
no dia 22 de setembro passado, e que contou com a participa-
ção de casais, inclusive que não de 1ª união, membros solteiros 
das famílias participantes, viúvos e viúvas.

Partindo de São Paulo, antes de vir para o Rio de Janei-
ro, o que ocorreu há vinte anos, o casal, por força do trabalho 
de Djalma, residiu em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, onde 
nasceram seus três filhos, Djalma Júnior, Daniel e Dirceu.

Em Porto Alegre, Doraci era membro ativo do Grupo de 
Oração da Capela São José do Marialdo.  Aqui no Rio, seguindo o 
caminho traçado por sua mãe, Andrelina Coutinho da Silva, que, 
após enviuvar, veio com eles residir, Doraci ingressou na Legião 
de Maria da Cristo Redentor, sendo atualmente sua presidente.  
A Legião de Maria é um movimento religioso que, sob o pode-
roso comando e estandarte de Maria Imaculada, se constitui em 
Legião para glorificar a Deus, através da oração e cooperação 
ativa.  Na Paróquia, o grupo se reúne todas as quartas-feiras às 
16h30min e, além das orações, exerce outras atividades, como 
visitar doentes em hospitais, sempre travando uma verdadeira 
guerra contra o mal que existe no mundo.

Apesar de aposentado, Djalma mantém suas atividades 
profissionais ligadas ao setor automotivo, o que não o impede 
de colaborar na Igreja, como sempre o fez.

Católico por herança familiar, o casal não deixa de compa-
recer à missa aos domingos, e Doraci, diariamente. Para eles, a 
fé em Deus e os ensinamentos da Igreja são os pilares para uma 
perfeita união, deixando o individualismo de lado e servindo de 
base para a criação dos filhos e dos netos, que por enquanto são 
três: Lucas, Clara, já adolescentes, e Mariana, com 5 anos. 

QUEM NÃO

 CONHECE?

&
Doraci

Djalma

Rainha do Céu e Padroeira do Brasil
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, foi proclama-
da Rainha do Brasil e sua Padroeira Principal em 16 de 
julho de 1930, por decreto do papa Pio XI. Pela lei no. 
6.802 de 30 de junho de 1980, foi decretado feriado 
no dia 12 de outubro, dedicando este dia à devoção. 
Também nesta lei, a República Federativa do Brasil re-
conhece Nossa Senhora Aparecida como Padroeira do 
Brasil.

CONVITE PARA A FESTA N. SRA. APARECIDA
Local: Capela da Comunidade, Laranjeiras, 336

Novena: 03 a 11 de outubro, às 20h
Missa Solene: 12 de outubro, de 2012, às 10h

Após a missa: Almoço beneficente 
Desfile de modas; música ao vivo com

brincadeiras e danças
Exposição e venda de produtos artesanais

“Ó Incomparável Senhora da Conceição Aparecida, 
Mãe de Deus, Rainha dos Anjos, Advogada dos Peca-
dores, Refúgio e Consolação dos Aflitos, livrai-nos de 
tudo o que possa ofender-vos e a vosso Santíssimo 
Filho, meu Redentor e Querido Jesus Cristo. Virgem 
bendita dê protecção a mim e a minha família das 
doenças, da fome, assalto, raios e outros perigos que 
possam nos atingir. Soberana Senhora dirige-nos em 
todos os negócios Espirituais e Temporais. Livrai-nos 
das tentações do demónio para que trilhando o cami-
nho da virtude, pelos merecimentos de vossa puríssi-
ma Virgindade e o preciosíssimo sangue de vosso Fi-
lho, vos possamos ver, amar, e gozar da eterna glória, 
por todos os séculos. Amém!”

Oração a Nossa Senhora Aparecida
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Tendo vivido no século passado, a biografia de Santa 
Faustina além de atual é extensa em virtude de seus Diários 
e da discussão que gerou seu contato com Jesus por visões, 
mensagens e conversas. 

Nascida Helena Kowalska, veio ao mundo em 1905 no seio 
de uma pobre família camponesa no lugarejo de Głogowiec na 
Polônia. Muito pobre, só foi possível que completasse três anos 
de estudos e sua primeira comunhão se deu aos 9 anos de idade.

Conta em seus diários que 
aos 19 anos, teve sua primeira 
experiência mística quando viu 
Jesus coberto de chagas parado 
junto a si e então ele lhe disse: 
Até quando hei de ter paciência 
contigo? Até quando tu me 
enganarás? Diante do acontecido 
dirigiu-se até a Catedral de São 
Estanislau Kostka e pediu ao 
Senhor, em oração profunda, que 

lhe mostrasse o caminho a seguir e ouviu uma voz que lhe dizia: 
Vá imediatamente a Varsóvia, lá entrarás em um convento. 

Tentou ingressar em vários conventos, até que a Madre 
Superiora do convento das Irmãs de Nossa Senhora da 
Misericórdia decidiu lhe dar uma chance onde trabalhava como 
doméstica até completar o dote. Em 30 de abril de 1926, aos 20 

Santa Faustina – 05 de Outubro
anos, ingressou no convento 
adotando o nome de Maria 
Faustina Kowalska. 

Em 1933 Faustina 
foi transferida para a Sede 
da Congregação de Nossa 
Senhora da Misericórdia 
em Vilnius, onde residiu 
até 1936. Ali Jesus Cristo 
lhe ditou o terço da Divina 
Misericórdia.

Quando Faustina fez sua primeira confissão com o 
Padre Michael Sopocko, contou sobre sua conversa com 
Jesus e sobre a missão da qual estava incumbida. Tempos 
depois Padre Sopocko teve confiança em Faustina e passou 
a assisti-la em seus esforços aconselhou-a a escrever um 
diário para que registrasse as mensagens e conversas que 
tinha com Jesus no desenvolvimento do culto da “Divina 
Misericórdia”.

Faleceu em 5 de Outubro de 1938 e sua canonização 
aconteceu em 30 de Abril de 2000, pelas mãos do Papa 
João Paulo II de quem também conseguiu a instituição da 
Festa da Divina Misericórdia. 

Leia o livro “Diário - Santa M. Faustina Kowalska”

Em pleno mês da bíblia, os  17 alunos da turma são João Damasceno – entre 
eles o paroquiano Bernardo Rangel Tura - que estão se preparando para serem diáco-
nos permanentes receberam o leitorato, mas a maior parte das pessoas não conhece 
este ministério.

A função do leitor é descrita na Instrução Geral do Missal Romano (99): “O 
leitor é instituído para fazer as leituras da Sagrada Escritura, com exceção do Evan-
gelho. Pode também propor as intenções da oração universal e ainda, na falta de 
salmista, recitar o salmo entre as leituras”. É importante frisar algumas aspectos que 
surgem a partir deste texto. O primeiro é a utilização do termo “instituído” e não “in-
vestido” como se faz para o ministério da comunhão ou da consolação e esperança. 
O leitor instituído permanece neste  ministério por um período de tempo indeterminado 
e só deixar de sê-lo se receber outro ministério superior ou o sacramento da ordem. O 
segundo é que este ministério é uma atribuição, ou seja, uma vez instituído sua função é 
ler e esta deve ser exercida, tendo precedência inclusive sobre os ministros ordenados.

Por outro lado isto não deve ser entendido como uma deferência a importância da 
pessoa. O leitor instituído serve a Palavra e a sua proclamação. A constituição dogmáti-
ca Sacrosanctum Concilium  do concílio Vaticano II afirma “(Cristo)Está presente na sua 
palavra, pois é Ele que fala ao ser lida na Igreja a Sagrada Escritura.”(7). Além disso o Leitor instituído deve estudar e se  deixar 
impregnar pela palavra de tal forma que proclame o que viva e viva o que proclame, cabe ao leitor instituído incentivar a sua 
comunidade a valorizar a proclamação da Palavra e estimular que outros adotem o compromisso semelhante.

O mês da Bíblia já terminou mas a importância da Palavra permanece por isso sempre que possível leiam a bíblia, o cate-
cismo e os outros documentos da igreja.

Ministério do Leitorato: Serviço da 
Proclamação da Palavra de Deus
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PARABÉNS AOS 
NOSSOS DIZIMISTAS 
ANIVERSARIANTES!

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
de Segunda a Sábado de 8h30 às 12h e de 14h às 18h -  Domingo das 8h30  às 12h30.

1 Paulo H. da Rocha
2 Araci A. Vianna
4 Luiza S. de Oliveira
5 Silvestre L. Junior
Antonio Carlos C. Costa
6 Júlio Emilio A. Mansur
8 Cecilia Flora N. de Salles
Ana Maria de Oliveira
Léia Lis H. Resende
10 Dirce G. de L. Coutinho
Maria da Conceição P. de Góes
14 Elza G. de L. Aíube
Carlos Alberto M. de Freitas
José da C. Gonçalves
15 Rodrigo V. Marot
18 José Gustavo Féres
Marlene P. Valente
Selma B. de M. Simas
Guilherme G.  B. Losso
19 Roberto Rodrigues Pereira
20 Eliana Ponce da Motta
23 Hebe Garcia
Nicia dos S. Drummond
24 Maria Angélica N. A. Pereira
26 Luiza Alheira
Silvia dos Santos
27 Irene de A. Salgado
28 Maria Matos da Costa
Ricardo Tadeu B. Mattos
Regina Souza Andrade
29 Marina de M. Mello
30 Marcelo N. Coutinho
Vera S. Faccioli
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Comemoração do dia do Catequista
dia 02 de setembro

Palestra: A Criança e a Tecnologia
em prol da Creche Sant’anna

dia 30 de agosto

Mostra Bíblica no Colégio Sto Amaro
dia 16 de setembro

1º Encontro das Famílias com Cristo
dia 22 de setembro

Stand da paróquia 
com os nossos catequistas

Aco
nte

ceu
!

Café Paroquial 
 Momento de confraternização      

dia 09 de setembro

Mostra Bíblica
no nosso Centro Paroquial Comunitário
dias 29 e 30 de setembro


